
LUSO VAI TER ESPAÇO 
MUSEOLÓGICO DEDICADO AOS 
CLÁSSICOS DA SUA HISTÓRIA

O edifício do antigo lavadouro do Luso será convertido num espaço 
museológico denominado “Clássicos da História do Luso”, onde 
exibirá elementos históricos e identitários da freguesia. Será também 
polivalente, no sentido de acolher diversas iniciativas culturais. A 
obra custará cerca de 130 mil euros e deverá estar concluída no 
final de 2024. 

O edifício, já bastante degradado, dos lavadouros do Luso será objeto de uma total reabilitação que o transformará 
num “espaço polivalente e museológico onde possam ser desenvolvidas diversas atividades culturais e lúdicas, 
assentes em âncoras diferenciadoras do território”. A intervenção, no entanto, salvaguardará a área de lavadouro, 
com essa mesma função. 

Esta obra enquadra-se no Programa de Reabilitação Urbana da Vila do Luso, sendo objeto de uma candidatura 
apresentada pela AD DELO no âmbito do Programa de Desenvolvimento Rural 2014-20 e do Portugal 2020, 
concretizada através de um contrato de comodato com a Junta de Freguesia do Luso. O investimento elegível 
aprovado é de 129.794,83€, sendo o apoio de 80% (103.835,86€). 
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MEALHADA CELEBROU 25 
DE ABRIL ALERTANDO PARA 
AS AMEAÇAS À DEMOCRACIA

As comemorações do 25 de Abril, na Mealhada, foram um misto 
do relembrar das dificuldades da ditadura e do alertar para as 
ameaças à democracia. A sessão ficou ainda marcada pelas 
palavras emocionadas do presidente da Assembleia Municipal, 
Carlos Cabral, que recordou, enquanto combatente, a guerra, e que 
pediu "respeito" ao Governo para o povo português.

Carlos Cabral, presidente da Assembleia Municipal da Mealhada, 
foi o último a falar e o que mais emocionou a sala. "Estamos cá, 

cada vez menos, os que se viram obrigados a participar numa guerra. Foram momentos terríveis. Não vi ninguém 
defender a Pátria na Guerra Colonial. Defendíamo-nos uns aos outros.  Sentimos, como ninguém o 25 de abril", afirmou.

E não se escusou a dirigir algumas palavras ao Governo. "Nem sempre o poder central respeita o poder local. Espero 
que o Governo entenda que tem que trabalhar no sentido de dar ao país o que precisa e não se perca em faltas de 
respeito à população, que tantas vezes vemos", concluiu Carlos Cabral.

Já António Jorge Franco, presidente da Câmara da Mealhada, assumiu os valores de Abril para o futuro do concelho. 
"Com a Revolução, vivemos uma mudança cultural e social, pudemos finalmente assumir identidade e cultura sem 
medo de represálias. É nossa responsabilidade continuar a lutar pela liberdade, igualdade e justiça. Construir um 
concelho mais justo e próspero onde todos os cidadãos tenham as mesmas oportunidades e os mesmo direitos. 
Celebramos o 25 de Abril e renovamos os valores que lhe são inerentes".

Das forças políticas presentes na Assembleia Municipal, as mensagens foram um misto de recordar os difíceis anos de 
ditadura, das conquistas que a Revolução trouxe e das ameaças à democracia.
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 REUNIÕES DE CÂMARA  Quinzenalmente, à segunda-feira, às 9h, com intervenção do público a partir das 10h.

JOVENS FORMADOS 
EMBAIXADORES DO PROJETO 
DE COMPOSTAGEM DA MEALHADA
    
São 15 os jovens que serão embaixadores do projeto 
CompostaMe, depois de terem participado, este fim de 
semana, na Mata Nacional do Bussaco, num bootcamp 
sobre compostagem. A formação será essencial para que 
os “embaixadores” levem a informação a casa de todos 
os munícipes. O projeto “CompostaMe” inclui a colocação 
de ilhas de compostagem comunitárias em todas as 
freguesias do concelho e a distribuição de centenas de 
compostores domésticos. 

Esta ação de formação visou preparar os jovens 
relativamente à compostagem e ao projeto “CompostaMe”, 
que estará no terreno, em todo o município da Mealhada, 
nos próximos meses, com a distribuição de 200 
compostores domésticos, de mil baldes residenciais, e a 
instalação de 12 de ilhas de compostagem comunitárias. 

Com um investimento que ronda os 66 mil euros, este 
projeto de valorização dos biorresíduos surgiu no âmbito 
de uma candidatura conjunta ao Fundo Ambiental, 
levada a cabo pelos 19 municípios que compõem a 
Comunidade Intermunicipal (CIM) da Região de Coimbra. 
A candidatura garantiu o financiamento de 43 mil euros, 
sendo o restante valor suportado pelo Município da 
Mealhada. 

INVESTIMENTO DE 100 MIL 
EUROS EM ILUMINAÇÃO 
ENERGETICAMENTE EFICIENTE

O Município da Mealhada está a apostar fortemente na 
redução do consumo de energia com a dotação de vários 
equipamentos municipais de iluminação energeticamente 
mais eficientes. Neste último ano, foram investidos cerca 
de 35 mil euros em diversos locais e, para 2023, prevê-se 
um investimento de mais 65 mil euros. 
“É imperativo que consigamos ser mais sustentáveis e 
isso implica reduzir os consumos de energia”, sublinha 
António Jorge Franco, presidente da Câmara Municipal 
da Mealhada. 
A intervenção mais recente ocorreu na Escola Básica 2/3 
da Pampilhosa, com a substituição da iluminação interior 
por lâmpadas led e a iluminação exterior para lâmpadas 
que funcionam com energia solar, num investimento total 
que ultrapassou os 5 mil euros. 
Para este ano, estão previstas medidas semelhantes no 
Campo de Ténis do Luso, no Pavilhão Municipal do Luso 
e em diversas escolas, totalizando um investimento de 65 
mil euros. 
Ao longo do ano 2022, esta substituição por sistemas 
energeticamente mais eficientes aconteceu em diversos 
locais como os pavilhões de escolas da Mealhada e de 
Ventosa do Bairro, o Campo de Futebol do Carqueijo, o 
Cineteatro Messias, o edifício e o jardim municipal e o 
edifício do IVV, num total de cerca de 32 mil euros. 


